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rARSILA DO AMARAL ABRIRÁ, NO DIA 20, NO RIO, SUA PRIMEIRA EXPOSIÇÃO NO BRASIL 

0UATR0 POEMAS DE MURILLO MENDES 
(Especialmente para a revista de antropofagia) 

C A N Ç Ã O D O E X Í L I O 

Minha terra tem macieiras da Califórnia 
onde cantam fraturamos de Versailles 
os poetas da minha terra 
são nrctos qm vivem em torres de ametista 
os sargentos do Exercito são monistas cublstas 
os fllozoíos são polacos vendendo a prestação 
a gente não pôde dormir 
com os oradores e os pernilongos 
os sururus em família 
têm oor testemunha a Gioconda 
eu morro sufocado 
mi terra estrangeira 
nossas flores são mais bonitas 
lOSSas frutas mais gostosas 

m?a custam cem mil réis a dúzia 
ii quem me dera xupar uma carambola de verdade 

ouvir um sabiá com certidão de idade ! 
Rio, 1924. 

C A R T Ã O P O S T A L 

Domingo no jardim publico pensativo 
consciências corando ao sol nos bancos 
bebês arquivados em carrinhos alemães 
esperam pacientemente o dia que poderão ler A 

[Escrava Isaura 
possam braços e seios com um geitão 
que si Lcnine visse não fazia o Soviete 
marinheiros americanos bebedos 
fazem pipi na estatua de Barroso 
portuguezes de bigode e corrente de relógio 
abocanham mulatas 
o sol afunda-se no ocaso 
como a cabeça daquela menina sarderrta 
na almofada de ramagens bordada por Dona Co-

[cota Pereira. 

Rio, 1924. 

V O C A Ç Ã O 

Não quero o amor universal 
esse amor fácil decorativo 
dos seres além dos meus limites 
quero a vizinha ao lado do meu quarto 
quero gostar brutalmente das criaturas 
que estão perto de mim. 
Si ~s meninas de 16 annos soubessem 
eu sou muito capaz de sacrifícios bestas 
gostaria por exemplo 
de trabalhar como revisor num jornal 
nra sustentar a Irman tuberculosa da minha pequena 
(c tanto que a pequena fosse o tipo da bôa 1) 

Rio, 1928. 

N O V A C A R A D O M U N D O 

<) cometa de A'Iei vae passar 
toda a cidade acorda pra ver o cometa 
ele é enorme e fabuloso 
tl"stroe cidades pensamentos de ornem. 
O mundo rrruda a cara quando ele passa 
e meninas desmaiam no fundo do sertão. 
O cometa passa e arrasta um pouco da minri • ilma 
Fiquei triste triste, jururu*. 
Em vão minha tia 
\ '"«ííriia Amalla Monteiro de Barros 
renete no plano com tanto sentimento 
a valsa Transiheriana, meu xodó naquele tempo. 
Qual valsa, qual nada ! 
O cometa me traz o anuncio de outros mundos 
e de nofíe eu não durmo 
atrapalhado com o mistério das coisas visíveis. 
No rabo Imenso do cometa 
passa a luz, nassa a poesia, todo o mundo passa! 

Rio. 1929. 

de antropofagia 
A antropofagia aié 11̂  •«• 

«ncontron, mi re us multai in 
i Madre Rgreja a di nilta 

ra ' ficinl do OHdcnlc, ura I ." 
qnt fosse :m nu noa ponderável 
os Mtfixmai Idiotas. ;• dlnl* Ica 
orovlnrlnnn. oi Mbona ientlmi»n> 
•us portugueses" que pari i'i»i' 
fornm por chis transplantados 
ISO i ' ' RI 'orca — nem pode 

n ! p:il ;i impedi r n eclo 
'•. i pVi %f ,i.(' ; i . I r ,1 -̂ - > tu -í 11" 

brasileiro, Iriunfanto, desde o 
"ntneço, cm todos os recanto* 
•Inibi ns ni;iis rfUintOS, do pni/ 
A reação contra n mentalididr 
"oloninl é iirnn vllnria do «spl-
rtlo moço do Brasil. Bla era 

Inevitável. Jii hi qu ilro 
iciii s annm Thevei nbeervavi 
no Indlo "que si nn les Irrito 
lis i.c font dlfflcolté de lucr un 
chreetlen, ri le manter, comme 
ils font lcurs ennemls", com n 
ni?sma calma c n mesma sare 
iildnde — nccresccntn o cronis­
ta — "comme roui fnlsons ic\ 
1 boeul <•! de moutô". 

Comer o cristão, é o MUha in 
Iropofaglca. Quatro séculos de 
recalcamento jesuilico foram, 
por iss >, impi ' - emente nr 
rasndos por nos. Nenhum 
mnlcpno sobrou dessn derruba-
da lirnhn e Ros'osa. Tudo veia 
•>h; Ixo c hoje é um prnrer o n 
leniplar ene Brasil de oito mi­
lhões de kllnm**lros quadrado? 
sem comendadores, sem nnnre 
voles, sem grr.ndrs ufflcifll*! 
«em poelas enRraxnles ou pinto 
-es de tampas de caixas de 'hn 
rutos, sem o escrivão-mor c sem 
o governador geral — com o In 
dio de tacnpe em punho, comen­
do Rente, l» '»iido canlm, fasen 
•o rada d'<liucury desta ednde 

u canelai finai doa con 
cpililadorea. 

Gostosa, contam, acharam eles 
essa carne. Por Isso mataram 
mata, para mantlmento. 

No Brasil tem beijú, paiaiiarú. 
kaxlri, carangueijo, pimenta, 
fesla. 

O roupeia >• que estragava tu-
do Pol por isso que rememos O 
rmipeta. Com as onze mil \ ir-
qens, ns Inhias do padre Vlelrn 
e ns indulgências dos reis por-
tugaa. 

O movimento antropof.igiri 
traio na hora justa e oporlum 
em (Mu- uma íovn covpilsln es 
pirilunl se ensaiava, matreira, 
nestas terras liberrimas da Ame­
rica. 

Reagimos contra a cultura de 
importnçáo, contra O Inteletun-
llsmo besta do Ocidente, contra 
todos os cacoetes mentaes d-i 
Furupi p.xlre de civilização. O 
heroe Poronominare matou l ' ' s 
ses na cabeça. Cunhambebe en-
Bjulhl os doze pares de Françi 
Por toda parle o boré soou. cha 
mando os povos para o moquéin 
s Ivagent 

Sobreludo reagimos contra a 
moral convencional, a velha mo 
r, i que hoje no mundo inteiro 
— mesmo na Europa romana ou 
puriiíinn — só exisle na hipo 
crista cobarde de meia dúzia de 
pastlcheurs fAra d seu tempo c 
sem rni7.es na lerra generosa que 
lhes deu agasalho. 

Contra, portanto, ns forças de 
convenção, de ncomodnção, de 

I BI forçis de 
lil»-i I' . ío , vitoriosa! sempre. 
Contra o homem arfflclal -
burro e encete — o homem nn 
lural. Conlra o nnlmnl que se 

. animal que se enfeita. 

Liberdade de pensamento. 
Liberdade sexual. 
A coragem de morrer rogando 

praga no campo do Inimigo. 
A Justiça do tncape. 
Nenhum recalcamcnto. 
O mais forte. 

Renegamos com prazer Iodai 
as Virtudes cristãs. Ficaram na 
seção de objeciOS pcrdidjs. On­
de os trouxas poderão ir bus 
cnl-as. 

Já o nosso principal Miguel 
dizia para o sotaina: "Náu i is 
serve esse modo de vida. Vamos 
acabar com Isso." 

Velu a antropofagia e acabou 
mesmo. 

O europeu se encolhe de me 
do deante da "descida". E foi 
por Isso que o conde Keyserlin^. 
nlonilo com o espectaculo bár­
baro da civilisaçáo nova -Ia 
America, se perguntou, cheio de 
aflição: 
— Mas não scra isso a volta ao 
canibalismo? 

E\ CONDE. 

TAMANDARK' 

a antropofagia em marcha! 

B RiGANDS duremenl Châttés. 
D'aprcs M. Finaly Andrew, enquôteur de Ia Commis-

sion internationale de secours aux victimes de Ia lamine en 
Cltine, ii resulte que, prés de Ching-Ning, des habitants afia­
mos ont tué et mis â Ia marmite 45 br igands. 

Cette-uti l isation rationnelle cj* vengeresse de Ia pégre 
est á Ia iois comestible et économique. 

Mieux vaut s"entretenir des larrons, accotnntodés aux pe-
tits oignons ou aux nids d'hirondelIes, que de les entretenii 
en des geoles. 

A Ching-Ning, necessite fait loi. 
(De "Comcedia", de Par i s ) . 

PROBLÉME CACTUALITt 

PEUT-ON M A N G É Í T D E I/HOMME 1 

J o r g e d e l i m a 

Temos o pnraer d? Informar a nossos pre-sados leitores, qnp 

o poela iorge de lima este em São Paulo. Realizador de poemas 
que a gente lê se babando do gosto, Jorge de lima é slmpntl-

•: i pnfagia, Nos deu para publicar o poema que segue. 
DO AÇOUGUE 

M I G R A Ç Ã O 

JORGE DE LIMA. 

João Nordeste acordou cedo, de manhãzinha. 
Chapeláo no cocuruto, roupa de brim, borzeguim 

de vaqueta. 
Adeus, cacíiorrinho Delegado! 
Adeus, civallinho, "Dois Comtigo"! 

Adeus Canna! 
Adeus minha Serra! 

Adeus, tudo que não aprendeu a chorar! 
loAo Nordeste leva a sua Zefa e a sua viola. 
João Nordeste vae embarcar para São Paulo! 

J'enlends votre réponsel Si l'on 
peut mnngcr de 1'homme, justes 
dieuxl Mais non, ou ne peut pasl 

'efcndul Cest contraire a 
toule.; les Iois, à Ia morale Ia plus 
élémentaire, c 'est . . . 

D'nccord. Mais vous n'y eles pas. 
et ce n'esl poinl ainsi < ue |'al ' ""• 
lu poser Ia queslion. Poinl lie 
s'agil de philosopher. Vous svei 
tous lu comme moi 1'informalkin 

lulte ces temps dernléri pm 
Ia presse: une efrarante aceusa 
tinn portèe conti e deus Italiens 
é sSappés i«< i naufrage du diriges 
ble "Hnlia". Perdus sur les gtarv» 
du Pôle, sans livres, à boul 'i1 

forces, aprés Ia morl de leur com 
1, ii naturaliste noi 

Malmgrecn, les Inforiunés Kappl 
e Marlano auraienl mangé le 
corpa de Malmgreen ! 

l.a valeur 11 le caractére di ii< m 
honrnei mis en cause rendaie«M 
déja In calo.iinie Invralsemhlable, 
et de fait, renqueti en 1 di m m 
tré Ia complete inanilé. Mais 
|)iiis(|iie celte queslion de 1'anlro-

pophagle, vieille commt Ia mon 
de, est revcnnue i l i surface, pro-
filon«-eu pour Ia regarder dun 
pcu ures, malgré nolre instineti-
vc repugnunce. 

Oui ou non, peut-oü manger 
de lliomme ? 

Con.prcnons-nous I Je veux 'H 
re: au poinl de vue nlimentaire, 
peul-on se nourrir avec de Ia 
viande humaine. Esl-elle assimi* 
larblc ' Ou au contraire. Cfefte ali-
mentrtlonj mellonjs monsVueiue. 
iinii-1 . ' le rians noire organlsme 
le rôl( d'iin ile ces poisons IcnU. 
mais sni qul SOUl une manicre le 
nunltinn uiakespçarieni e lnfllg*« 
par In nnlure v, 

llelas I nvouonslc, i'homme 
1 nnstitue pour 1'homme un uii-
menl parfait Tnui lei roj 
qul "ni pu se tnouver en conlact 

:. s Indigéncs anxhropophs 
^cs dê. Inrenl i 1'unlsson qu'H< 
donnenl les signes d'une 
rolaisle, a cÃté de Irlbus volslnvs 
non ndonaeVs nu cannibnlisme. 

II faul savnir. car c'esl Ia seule 

excuse de lliomme a se rega Ir r 
de son seniblable, que le cannibj-
lisme a pour urlgUU! 'les causes 
strictt-mcnl nlimentaires. MfliHC 
dans les pays ou par Ia suile d 
devinl ritucl, il eut à sa base Ia 

tté de vivia. 
L'ex..loraleur Chaillé-I^ong. qii 

parcourul en 1875 Ia régiun nabl 
tSS par les Nyains-Nyam.s. :m 
nord-cst de 1'Oubanghi, raconle 
que le* peuplades de ces contrées 
forestléres soai conlra.inles dr 
faire Ia chasse à Cbonune parrv 
(|u\lles ne possédenl pas d'aii 
Iras gibiers, á part, di loin en 
loin. Ia curée d"un élépbanl. ei 
qiTelles n'onl à consommer. en 
fait de végétaux, que des bananes 

Or U banane qu'on recoIte nu 
CongL est d'une valeur nulntive 
asses üiférieure. Ou Itppelle non 
sana mépris "hfiton de cosméli-
que. ' Un homme peut suhsisler a 
condition d'en manger envlrofl 
trois kilos par jour. et ces trols 
kilos rte npurriture ne correspon-
dent pour lui qu'â 2.100 calories 
environ, ou 30 grammes de pro­
teína, alces qu'il en fiail t,U gram 
mes par Jour a un travailleur. 

Aussi les tribus réduites au .•;-
gime des bananes doivenl elles 
chercher ailleurs leur supplenwnl 
d'azote et un apport de matiérea 
grasses. BlHM les Ironvenl dans 
['anthropophagie. 

Ba regard de ces populalions a 
1'étal permanent de seus- aluuen 
talion — malgré Ia fic'ion plin 
tureuae de leur ventre proémi 
nonl — A. de Prévillc, dans s..n 
livre Lea Sociéléa Afrieaine». 
nous montre les habitsnU 
nanes traversécs par les coun 

\ii! aux-là ne sonl pas rui 
tout uilbfllesl . Pourquoi? 
Mais tout aimplemenl parce quVn 
unir. du manioc ei des patale* 
qu'ila cuHivent, lia onl ii leur dii 
positi 11 Is mervellleusi ressource 
du poisson. 

1:1 ob erves le còté moral de 
Ihislnire, ('esl SOUrtOUl depnis 
que nous avons colonisé Icurcon 
imeiii que bs ooirs Iravallleot, ei 
iu, 1'espression "travaillcr com 

me u.i négre" s'esl inscrlte au tn 

listoria em branco do core... core. 
por João Calazans 

Illbj tinha mie mai n.io tinha pae. Se tinha, ninguém não 
Nrm eu. Bra um moleque cri dlagem das es­

tradas. Tinha a cabeça nrelinba (- roliça de um geriqilitini. F. m 
pai « dis nigoi pr*m de barro. 

Medroso <• »afsdo, fliby afrontava 1 serenidade dai natni com 
nedns nos <.'.i'.s. F dãs acuas da IfltfAs «i»'a com canoinhai de 

1 "íris nus ei.rés dormindo. 
T''ibn n esi.iiiir. nr'in dos n>'-' irirrntivas secas do 

' i< v Pi•• • "" , • • editai ic n m d indrn Marcos virasse lobisomem. 
O"" a rftn vin1- 1 «1 ibar na l | deixada no terreiro 

Maria Rosa. 

Coré -'-irmindo. (iib\ nelol.iva na cabe'---' i''-le. E o danado s« 
acor-'" ,-i I 1 > ••'"-Mdn "."• .•", 1 ii nbn elo 'íretinho. 

Rnlia na agni nwwba^a de l«"ia e soprava bolhas de venti 
ii mosquitos. 

Gibi tia lati 

Sabiá n:"n rhe«nva ni"'s mnntiS»tnhs vra cantar ali. Tinha medo 
rl-i sif I.I.V;I i ' i i . S'",,/i I'"il'."ii'nn i'irrntÍT (••> n H r1'" de Maria Rosa 

ÍK enfeites da rasa o moleque micbron. Por causa de (>ni 
latt ele dr-rrubou n cerca (.a ortn e quebrou pé d" rnuve em penei. 

— (iigy — negro desgraçado — vá dar pedrnda na casa i a 
sua mãe. 

— Fiau . . . E capinava topando rápido o caminho da casa. 

Manoel vaqueiro contou Indo mie sahtq de assombração. Até-

da d^ntida rnie coré deu no n* da malbadinba que morreu logo. 
Coré mon"a . . Não tinha conversa. Se podia logo fazer a 

pl:in»'.nno do mordido.. . 
Mai Giby nãn acreditou não e riu correndo pra beira do rolo da 

taquaras. 
Coré eslava contente cantando: 

Co . . . r é . . . C.oo... reé 
Olha o p é . . . n é . . . p é . . . 

Cibv nelotou mas ele ;ue não deu conversa. Nem soltou bolha prs 
matar mosmiito. 

Giby linha raiva dele. Era bolar ^anoinha nagua coré v i rava . . . 

A pata se banhou na nein de Maria Rosa O Ouincn fer ra-
II sofreu. Mas denois cantando bem pertinho 

niaras n ie fabricavam cansinhas pro negra — coré na­
morou ns nés dela. 

Nüo houve rntlmbo. 
Gibj chorando leve pena 'o noivo de Maria Rosa. 

Coré se casou no fundo do córrego manso com a mãe do 
sapo-mim, Pelotada do negio matOU mulher d- coré. Vinynnça. 

K coré se danou. Canton corren Io alraz do pé preto do moleq-ia 
até nue pegou e de cansado rorê morreu. . . 

Depois se confundia Oiby com Sncy Pereré. Ele acreditava 
agora pulando M-nvnrgonha com um péz'nho s ó . . . 

C O M B I N A Ç Ã O D E C ô R E S 
Verdamare lo 
D á azul? 
N ã o : 
Dá azar. 

Jacob Pum-Pum 
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rabulalre des oceidentaux. Nous 
seriom donc hidlfecteuient, on 
dépi! de ii"s Plhlea Ia de nos pré 

une rãuse de propagatiun 
Ihro >ophagie '.' Diable ' '.• 

résuilat serail étrange. Heurcu 
sement. il nYst qu'apparant. ••' 
nous fournissons aux noirs MSCT 
de boites de conservei pour uuil* 
puissenl sans inconvénients j r 
des blenfaits de notre civilisa-
lii.n ! 

S*il fallai' ébrire un précis de 
culslne anlhropophagique, on 
itlnnerail de par les cintj pnrties 
•ln monde une prnfuslon de recet-
li»» 1 fnire palir de ja'ousic nn-
plu iinnenis xastrom 

I 'n ' hei néo-sélandaii di» 
' 11- Harte: "i.:i chair hu 

imnie du 1 • • 
üier". Mais ' 1̂1 rap 
pnrt fait par M. Mnqrelon •" 

lei .ml l i MM lété dWn l rn 
nolngie, les Canamies Irauvenl le 
hlanc "irnp sole". Qul dVnlr» 

'. n plaindre J 

1 1 . paumea di 1 maina ei '' • 
louca si.ni réputées les meilleurs 
mnrreaux. Questlon de gnuts, di 

•Ir latitudes. \us I1' ' 
MarquiseSi ã 1'epwnie ou l'on dé 
vorait les pi 1 yvus 
nllnii • qu'it» 

-1111..11I |*n d 
gniichl . li ,'ieiir BUX dieilX. ei le-

1 en Rompe 
salnl .' que '•'• 

1I5 '.i-iu'iiiis."(|ni étaienl a i 
enl une préfc 

'-. ni 1 pour II H m u -
filies 11 ii vi n nce parler 
pour k fosses des adolescents 

1 Ki ml aus Bcrommodementa >-i 
ms s, ia 1 N, iis ~'ini Innombrablei 
Dam li le comte lio 
dolph 1'esi.iu-- de Tolna iit. " 
mui rinie de Ia «lande d*homme 

mamei 
II put, pn SSée par In luim OU ta 
curiosité. manger des légunses if 

t-au-feu, mais iL laissa Ia 
\ lande. BI k Sumatra, lea Battas 

lienl li s 1 1 -mineis | Ia I i 
naigrette, s'il vous plait. 

ou'en dites-vous, ò Curnon-kl. 
h Paul Reboui í 

(Do Jorn il "Progréi du Nord"l. 

M. R. 

Goethe antropófago 

"Não é aenio d ante do contra­
rio que a n"" '" realiza o que teai 

o que r ' tem, o que é e o qoa 
não é. 

E' a razão por que em ao ' "i-
de tanta g"nte ae perturba quan­
do apparece uma peaaoa. nova a 
«»*-anha. Ella ' -» a reveli»"1-» «1# 
que falta, aoe outros, que neaaa 
r o a o " •, eu r i lhes de», 
cobre p»*i contraste o que ellea 
'êm e elles a desprezam." 
Carta a Ri-mer — 19 março 18IJ 

"O caracter, isto é a mistura 
dosinstinetos primitivos do ho-

iiin o i"siinclo de conscr-
0 da estims de si t o 
• • rfi.e erva de ponto da 

is ou­
tras fi.i 

Carta a Rit le. — fina 1S07. 

onl , 1 a alma de um 
uidido, - ms ronheç > a de um 

honesto! é amo coisa 

Joseph de Maistre* 

santo oficio 
antropofagico 

O Santo Oficio Antropofagi-
co não funciona neste numero 
por fr.Ü.i de espaço. Ele, po-

rém, ainda não perdeu a pista 
dos amif do alheio, que, pe 

. )la, Vão fazer des 

Filar ; ' • BUS treitte seus Ino» 
cenlea "deacul 

"O louco n" 1 um homam mie 
OCO é nqueMe 

que perdeu ti:*', axcepto a sus 
: razSo". 

Chestertca. 

E X P E D I E N T E 

Este é o 14.o 

numero de 

Revista de Antro 

nofagia 

(2.* dent ição) 

Nosso director é 

o Raul Bopp. 

Geraldo Ferraz 

secretario de red. 

Correspondência: 

Jaixa postal: 2 1 6 9 

http://rni7.es

